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ANÁLISE DO PERFIL DA PREVALÊNCIA DE 
INTERNAÇÕES POR HANSENÍASE NA CAPITAL DO 

PIAUÍ

CAPÍTULO 12

Sâmia Nayara Tavares Alves
AESPI – Ensino Superior do Piauí

Keylla da Conceição Machado
AESPI – Ensino Superior do Piauí

Ian Jhemes de Oliveira Sousa
Universidade Federal do Piauí – UFPI.

RESUMO: Introdução: Atualmente, há 
hanseníase em todas as partes do mundo 
e segundo a OMS, nos países endêmicos, 
como o Brasil, é possível observar diferenças 
na prevalência entre regiões, estados, 
microrregiões, municípios, além disso as 
complicações desta doença podem levar os 
pacientes a recorrer à  utilização de serviços 
hospitalares, o que além de causar problemas 
secundários traz sobrecarga à rede de saúde 
visto que pacientes com hanseníase com o 
devido acompanhamento da assistência primária 
geralmente não apresentam complicações a 
ponto de precisar de hospitalização. Objetivo: 
Diante disso, o objetivo deste trabalho é analisar 
o perfil de pacientes portadores de hanseníase 
que buscam atendimento hospitalar na capital 
do Piauí no âmbito do sistema de agravo/
notificação/hospitalização do Sistema Único 
de Saúde. Metodologia: O presente estudo é 
caracterizado como um estudo de avaliação 
documental, que recorre aos dados públicos 
das ferramentas estatísticas da rede DATASUS. 
Os dados foram tabulados como “produtividade 
ambulatorial” e foram filtrados por quantitativo de 
atendimento ambulatorial e hospitalar, os quais 
foram expressos como quantitativo total da série 
histórica dos últimos 5 anos para os atendimentos 
hospitalares (2015-2019). Resultados: Os 

dados mostram que existe uma prevalência 
maior de complicações da hanseníase que levam 
a necessidade de  internação hospitalar para o 
sexo masculino, além disso é possível postular 
que existe uma relação de necessidade hospitalar 
e a idade dos pacientes, além de um aumento 
na demanda de serviços hospitalares com o 
aumento da idade, o que postula a ideia que 
dentro do ambiente da assistência primária os 
cuidados com esta parcela da população devem 
ser ainda mais criteriosos para que os mesmos 
não necessitem de intervenções hospitalares. 
Considerações Finais: O estudo permitiu 
concluir que existe uma faixa etária com maior 
risco para complicações de hanseníase que 
podem levar a internação dentro do município de 
Teresina-PI
PALAVRAS-CHAVE: Hanseniase, Saúde 
pública, Datasus.

ANALYSIS OF THE PROFILE OF THE 
PREVALENCE OF HOSPITALIZATIONS 

FOR LEPROSY IN THE CAPITAL OF PIAUÍ
ABSTRACT: Introduction: Currently, there is 
leprosy in all parts of the world and according to 
the WHO, in endemic countries, such as Brazil, it 
is possible to observe differences in prevalence 
between regions, states, microregions, 
municipalities, in addition the complications of 
this disease can lead patients resorting to the use 
of hospital services, which in addition to causing 
secondary problems brings an overload to the 
health network since patients with leprosy with 
the proper follow-up of primary care generally do 
not present complications to the point of needing 
hospitalization. Objective: In view of this, the 
objective of this study is to analyze the profile of 
leprosy patients who seek hospital care in the 
capital of Piauí within the scope of the health care 
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system / notification / hospitalization of the Unified Health System. Methodology: The present 
study is characterized as a documentary evaluation study, which uses public data from the 
statistical tools of the DATASUS network. The data were tabulated as “outpatient productivity” 
and were filtered by number of outpatient and hospital care, which were expressed as 
the total number of the historical series of the last 5 years for hospital care (2015-2019). 
Results: The data show that there is a higher prevalence of leprosy complications that lead 
to the need for hospitalization for males, in addition it is possible to postulate that there is 
a relationship between hospital need and the age of patients, in addition to an increase in 
demand hospital services with increasing age, which postulates the idea that within the 
primary care environment, care for this portion of the population must be even more careful 
so that they do not need hospital interventions. Final Considerations: The study allowed us 
to conclude that there is an age group with a higher risk for leprosy complications that can lead 
to hospitalization within the municipality of Teresina-PI
KEYWORD: Hanseniase, Public health, Datasus.

1 | 	INTRODUÇÃO
A hanseníase é uma doença infecciosa de longa evolução (crônica) causada 

pela bactéria Mycobacterium leprae, A predileção pela pele e nervos periféricos confere 
características peculiares a esta patologia, tornando o seu diagnóstico simples na maioria 
dos casos, porém , o dano neurológico é irreversível e produz sequelas a longo prazo, 
portanto constituindo um importante problema de saúde pública no Brasil e em vários 
países do mundo ( ARAÙJO, 2003; SOUSA; SILVA; XAVIER, 2017).

As alterações e deformidades físicas causadas pela hanseníase não tratada 
somaram de forma significativa para a estigmatização da patologia ao longo da história. De 
fato, as perdas sensoriais e motoras no rosto e nos membros que deram  a doença suas 
características clínicas típicas e geram os preconceitos sociais que afetam os portadores 
(LOCKWOOD; SAUNDERSON, 2012).

Atualmente, há hanseníase em todas as partes do mundo e segundo a OMS, frente 
ao grande número de casos, estipulou-se uma meta de eliminação para um caso a cada 
dez mil habitantes até o ano de 2015, utilizando tratamento poli quimioterápico (PQT), além 
de outras metas secundárias a serem alcançadas (FUKUSHIMA et al., 2018; QUEIROZ et 
al., 2015).

Nos países endêmicos, como o Brasil, é possível observar diferenças na prevalência 
entre regiões, estados, microrregiões, municípios, concentrando-se nos locais de maior 
pobreza, pois sabe-se que as condições socioeconômicas e culturais têm grande influência 
na distribuição e propagação da endemia hansênica (LANA et al., 2007).

A exemplo da situação epidemiológica da Hanseníase no Brasil, a literatura traz 
dados de que os principais indicadores de monitoramento de eliminação da Hanseníase 
apontam para uma melhor situação da Região Sul em relação à Região Norte, contudo, os 
coeficientes de detecção continuam elevados no Brasil e América Latina ( SILVA-JUNIOR 
et al., 2008).

Reconhecidamente uma doença negligenciada, a hanseníase faz com que 
moradores de regiões não urbanas sejam mais vulneráveis à doença em virtude da 
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dificuldade de acesso aos serviços de saúde e das condições socioeconômicas precárias, 
necessitando esforços de todos os gestores onde a endemia é relevante como problema 
de saúde pública (FREITAS et al., 2018).

A hanseníase tem cura e o tratamento é ofertado gratuitamente pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), que associada a revolução tecnológica mediada por avanços científicos 
proporcionou mudanças e inovações terapêuticas no processo de trabalho em saúde em 
geral, e particularmente para a atenção à hanseníase (PINHEIRO et al., 2017).

Neste sentido, a Organização Pan-Americana de Saúde enfatiza que “a prevenção 
e promoção de saúde”  tem efetividade de custos, empodera os usuários de sua saúde e 
é essencial para impactar nos determinantes sociais da saúde” (OPAS,2005). Ou seja, o 
cuidado dos pacientes na atenção primária pode ser resolutivo e se realizado de forma 
planejada e otimizada, pode impedir o aparecimento de agravos que podem diminuir a 
qualidade de vida das pessoas e  reduzir a utilização de recursos hospitalares.

Diante disso, o objetivo deste trabalho é analisar o perfil de pacientes portadores de 
hanseníase que buscam atendimento hospitalar na capital do Piauí no âmbito do sistema 
de agravo/notificação/hospitalização do Sistema Único de Saúde.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Tipo de estudo
O presente estudo é caracterizado como um estudo de avaliação documental, que 

recorre aos dados públicos das ferramentas estatísticas da rede DATASUS os quais foram 
obtidos através de acesso como pessoa física segundo aos direitos de acesso cedidos pela 
Lei nº 12.527, sancionada em 18 de novembro de 2011. Os gráficos foram expressos como 
barras comparativas ou formato de percentil com os valores exatos expressos nas consultas 
pela ferramenta do DATASUS. A exatidão dos dados discutidos neste trabalho poderá ser 
comprovada nas ferramentas de transparência do SUS seguidos os tabelamentos descritos 
nesta metodologia.  Declara-se para os devidos fins que se fizerem necessários que não há 
conflito de interesse em abordar estes dados de domínio público.

2.2	 Local de estudo
O estudo analisou a prevalência de internações por hanseníase na capital do Piauí. 

Segundo dados do último censo do IBGE (2010), Teresina tem uma população de 814.230 
habitantes, com área territorial de 1.391,046 km² .

2.3	 Amostra do estudo
A amostra do estudo foi composta peloquantitativo total da série histórica dos últimos 

5 anos para os atendimentos hospitalares (2015-2019)na cidade de Teresina - PI. 

2.4	 Critérios de inclusão e não inclusão
Os critérios de inclusão foram: todos os pacientes que deram entrada em 
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instituições hospitalares com internações decorrentes de complicações de Hanseníase na 
cidade de Teresina - PI no período de 2015 a 2019, constantes da base de dados DATASUS 
do Ministério da Saúde. Os critérios de exclusão são:  casos que tenham sido notificados 
fora da cidade de Teresina - PI, e que não constem do Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação. 

2.5	 Procedimentos para coletas de dados
Os dados do estudo foram colhidos de Internações/produtividade laboratorial na 

base de dados do DATASUS e obtidos através da identificação e correlação de variáveis, 
tais como:  faixa etária, sexo e o custo médio de internação.

2.6	 Análise dos dados
Os dados foram organizados e tabulados utilizando -se o Microsoft Excel versão 

2016 para Windows, as estatísticas descritivas foram calculadas a partir do Gaphpadprism 
versão 6.0 para o Windows.

2.7	 Aspectos éticos e legais
Pelo fato do estudo não envolver diretamente pesquisa com seres humanos, não 

contemplando dessa forma as normas preconizadas pela Resolução CNS nº 466/2012 
e suas complementares, não haverá necessidade de o projeto ser enviado à Plataforma 
Brasil para a análise de um Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 

2.8	 Riscos e benefícios
A pesquisa poderá trazer algum risco, caso haja mau uso dos dados referentes 

aos casos de hanseníase notificados na cidade de Teresina-PI. No entanto, orientador 
e orientando comprometeram-se em manter postura ética no uso dos dados referentes 
aos casos de hanseníase notificados na capital. A pesquisa poderá trazer benefícios, 
pois o estudo poderá servir para um melhor entendimento dos aspectos epidemiológicos 
da hanseníase na cidade de Teresina-PI, e os resultados serem discutidos em esfera 
maior, quer seja acadêmica ou político-social, visando uma possível implementação de 
estratégias necessárias à melhoria da qualidade de vida dos portadores da doença, bem 
como a preservação da saúde dos demais membros da sociedade teresinense.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados demonstram que em existe uma relação maior para o intervalo de idade de 

35 a 64 anos de idade dos casos de hanseníase que necessitaram de serviços hospitalares 
na cidade de Teresina-PI nos últimos 5 anos.
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Figura 1 – Número de novos casos de hanseníase diagnosticados na cidade de Teresina dado 
o intervalo 2015-2019.

Fonte: Pesquisa direta no Datatus/TABNET, 2020.

Apesar de na análise de Correlação de Person não mostrar uma correlação clara 
(p>0,05%) da idade com as internações de pacientes com complicações decorrentes da 
Hanseniase, os dados mostram que 69,3 % dos casos de hospitalizações por agravos de 
hanseníase estão entre os 30 a 69 anos, mostrando que esta população deve ser alvo de 
políticas públicas de acompanhamento ambulatorial, para prevenir complicações.

Estes achados de prevalência por idade são corroborados pelo estudo de Budel 
(2011), onde é possível observar que a média de idade dos pacientes que possuem 
hanseníase é aproximadamente 50 anos, com predominância da hanseníase no sexo 
masculino, a análise também evidencia o impacto causado no âmbito social e psicológico 
de relações pessoais, impacto esse associado de forma mais importante às mulheres.

Em um estudo similar conduzido no Ceará, identificou-se que a média de idade 
era de 46 anos (BARBOSA et al., 2014). Outra pesquisa realizada no Pará sobre o grau 
de incapacidade física na hanseníase, demonstrou uma faixa etária de maior frequência 
equivalente aos resultados das demais pesquisas que é de 45 e 59 anos, com 25,4% 
(n=82) e média de idade de aproximadamente 38 anos (SILVA et al., 2018).

A cerca da relação entre o sexo e a prevalência da doença, é possível observar 
uma grande discrepância para os pacientes do sexo masculino, como pode ser observado 
abaixo (Figura 2).
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Figura 2 – Relação entre sexo e incidência de Hanseniase na cidade de Teresina dado o 
intervalo 2015-2019.

Fonte: Pesquisa direta no Datatus/TABNET

Os dados mostram que existe uma incidência maior (70%) de internações para 
homens em relação às mulheres (30 %). Neste contexto, alguns autores defendem a 
ideia que os homens hansenianos vivenciam experiências diferentes das mulheres pois 
pesquisas revelaram que biologicamente, os homens podem, portando, sofrer agravos com 
o bacilo de Hansen. As alterações não fi cam no campo da fantasia, mas são palpáveis, com 
efeitos diferentes daqueles que incidem sobre as mulheres (OLIVEIRA; GOMES;OLIVEIRA, 
1999).

Uma pesquisa realizada em um hospital de referência da Paraíba, evidencia que 
a maioria dos pacientes com hanseníase é do sexo masculino (53,3%) e com faixa etária 
até 40 anos (44,4%) (FORTUNATO et al., 2019). De acordo com o Ministério da Saúde 
(2020) entre os anos de 2014 a 2018, foram diagnosticados no Brasil 140.578 casos novos 
de hanseníase. Entre estes, 77.544 casos novos ocorreram no sexo masculino, o que 
corresponde a 55,2% do total. No mesmo período, observou-se predominância desse sexo 
na maioria das faixas etárias.

A maior ocorrência da doença no sexo masculino provavelmente está vinculada à 
maior exposição por atividades relacionadas ao trabalho, à pouca demanda aos serviços 
de saúde, ao baixo nível de autocuidado e ao menor acesso a informações. Deve-se, 
então, reconhecer o gênero como um determinante importante da ocorrência e da maior 
gravidade da doença, sobretudo quando se constata o padrão de maior risco à saúde entre 
os homens. A forma como os homens percebem e usam seus corpos geram necessidades 
específi cas, inclusive de acesso e proteção à saúde (SOUZA et al., 2017).
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Figura 3 – Relação entre idade e valor médio da internação de pacientes com Hanseniase na 
rede hospitalar de Teresina 2015-2019.

Fonte: Pesquisa direta no Datatus/TABNET

Na avaliação do coefi ciente de Person, os resultados mostram que o custo médio 
da internação de pacientes com hanseníase tem correlação positiva com a idade (p<0,05). 
Portanto torna-se muito importante que as ações na atenção básica sejam direcionadas ao 
cuidado de pessoas de maior idade, visto que isso possibilitará uma redução do impacto 
dessas internações no sistema público de saúde.

Os dados ainda mostram que apesar de não haver correlação clara, a quantidade de 
dias de internação acabam tendo um aumento bastante signifi cativo com a idade , sendo 
que a faixa etária de 30 a 59 anos ocupou 59,8 % de leito/dia de internação. Vale ressaltar 
que o presente momento não há estudos nas plataformas de pesquisa disponíveis que 
correlacionam a evolução do quadro clínico com a idade o que torna esta observação ainda 
mais importante do ponto de vista epidemiológico.

Ao analisar reações hansênicas outros pesquisadores que avaliaram um município 
do norte do Brasil evidenciaram que entre as 282 pessoas acometidas pela hanseníase, um 
total de 56 (19,8%) indivíduos apresentou reação hansênica no momento do diagnóstico. 
Desses, 53 (94,6%) permaneceram com reação hansênica até o fi nal do tratamento, e outros 
35(12,4%) desencadearam novo episódio durante o tratamento (MONTEIRO, et al., 2013).
Há indicativos de que 65,57% dos pacientes estudados  manifestaram reações hansênicas 
durante o tratamento com poliquimioterapia (PQT), seguidos pelos que apresentaram antes 
do tratamento (26,23%) e após o término do tratamento (8,20%) (QUEIROZ et al., 2015).

O diagnóstico precoce da hanseníase, ou seja, nas formas iniciais da doença, faz-
se urgente para a prevenção de deformidades físicas, cujas repercussões são ainda mais 
catastrófi cas na vida das pessoas acometidas.  A agilidade no diagnóstico da hanseníase 
faz-se necessária em um território com boa cobertura de serviços de saúde, e a avaliação 
de contatos de forma qualitativa é a ação primordial (MONTEIRO et al., 2018).
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo permitiu concluir que existe uma faixa etária com maior risco para 

complicações de hanseníase que podem levar a internação dentro do município de 
Teresina-PI, o que possibilita que mais ações direcionadas a este público alvo possam 
ser desenvolvidas afim de possibilitar uma melhor efetividade no tratamento primário 
evitando complicações o que pode representar uma otimização da promoção de saúde e 
consequentemente   diminuir a carga dos atendimentos hospitalares.
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